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APRESENT AÇ AO

Estagio realizado na Escola de lo e 2o gCÈ̂ srs NESA (NÚCLEO DE ES
TUDOS AVANÇADOS),loca 1izada na RUA 13 de maio 338:centro - Campina 
Grande,que veio atender as diretrizes do curso de Licenciatura Plenaf  J
em Historia e da disciplina Pratica de Ensino de historia no lo e 2o 
graus.

Tendo como extensão da Pratica de Ensino,o II Mini-Curso de His
toria para vestibular.ministrado pelos alunos concluintes com a su
pervisão direta do coordenador da Pratica e dos respectivos profes
sores orintadores.
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I NTRODUÇÃO

Dadas as circunstancias que benificiavam orientado#, e orientada 
pela questão da mobilidade para ambipos, decidimos que o estagio su
pervisionado ocorreria no IMESA (NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS), uma vez 
que eu (ORIENTANDA)ja ensinava neste estabelecimento de ensino.

A Escola NESA que faz parte da rede privada de Ensino de Campina 
Grande,atraveç de sua diretora,SENHORA SUELY CLENIA,se dispôs a aju
dar dentro do possive1,inc1usive quando foi necessário uma declara- 
cao que comprovasse a minha regência em turmas de lo grau,esta a fez 
sem colocar nenhum empecilho.

Funcionando os três turnos,a Escola NESA além de contar com o En
sino de lo e 2o graus conta também com curso técnico em contabilida
de,o que faz dessa Escola ser uma das mais procuradas por uma clien
tela que deseja obter um curso profissiona1izante.

Neste rei atorio, narraremos as atividades que se processaram pî if 
mim enquanto estagiaria no Colégio NESA:onde pude ministrar aulas de 
História Antiga na 3a serie do 2o grau no turno da manha,com duraçao 
de 90 minutos cada conjunto de duas aulas.Quanto as aulas referentes 
ao estagio no lo grau,me foram dispensadas uma vesj que ja ensino a 
turmas destas fase (5a a 8a)que ja significavam 507. da carga horaVia 
que portanto,precisava apenas a ser complementadas.Sendo isso possi- 
vel com as aulas ministradas nas disciplinas Prática de Ensina em 
Historia,Metodologia e no II Mini-Curso de Historia para vestibular; 
onde trabalhamos feudalismo (P.E.H. no lo e 2o graus,1h/au1 as);Re
nascimento (P.E.H. no lo e 2o graus lh/aulaí);Roma (na disciplina 
Metodologia lh/aula*)e finalmente lh/aulap sobre Renascimento (no II 
Mini-Curso de Historia para vestibu1aç. Somadas as aulas,e claro do 
estagio no Colégio NESA com a turma PRE-VESTIBULAR.

A titulo de informação,é interessante que o leitor tome conheci
mento da carga horária dispensada no lo grau na Escola NESA,que é de 
quase 120h/aulas envolvendo as turmas de 5a a 8a.

Segue além dos anexos;os planos de cursos;os planos de aulas e o 
plano de unidade,todos os recursos didáticos por nés utilizados como 
também,um texto produzido por mim na disciplina metodologia do Ensi
no em Historia,que trata da -REALIDADE DA EDUCAÇAO BRASILEIRA E O 
ENSINO DE HISTORIA".
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Tema t  A  Realidade da Educação Brasileira e o Ensino 

de História

A educação brasileira se fez desde os primeiros tempos de 

forma a concentrar o saber nas mãos de uma minoria que aqui 

se instalou durante o período colonial , objetivando o lucro 

rápido e fácil nas mão daqueles que no momento detinham o 

saber, ou seja, os jesuítas que implantaram uma educação 

arcaica montada dentro dos moldes coloniais e que até hoje 

perdura dentro do sistema educacional brasileiro.

Sabemos perfeitamente que atualmente seja em nossa 

sociedade ou em outra qualquer, são as necessidades do 

mercado de trabalho que dita o grau de escolarização das 

pessoas. Xsso não implica fazer um raciocínio inverso, ou 

seja, pensar a educação através da formação profissional, 

quero com isso dizer que, estamos vivendo o impacto de uma 

reforma que ainda está em seu caráter terminal . " A  reforma 

curricular" .

A problemática da realidade da educação brasileira se 

resume em dois pressupostos * - a democratização do ensino

médio e da profissionalização.

(1) Dados estatísticos comparam que, devido as condições de 

expansão , oferta e demanda, o ensino médio, no Brasil, é 

uma realidade paulista e portanto regional.

Com isso , é preciso levar em conta que as soluções 

conciliatórias de romper ou diminuir uma dicotomia entre o 

ensino " t é c n i c o "  e o "acadêmico" se torna ilusório, uma 

vez que essa clientela que opta por este ensino técnico, 

busca na maioria um ensino compulsório a nível de segundo 

grau relegando de vez o ensino (2) baseado no modelo 

human í s s imo.

Na verdade, a educação se dá a partir de normas e modelos 

sociais de comportamento, e se dadas as circunstâncias, o 

quadro educacional brasileiro requer uma parcela da 

população com um nível de "reconhecimento" técnico mais 

elevado que um conhecimento direcionado às ciências humanas; 

vai justamente investir nesse projeto, e é justamente 

investir nesse projeto, e é justamente o que temos hoje em 

todo o Brasil "escolas técnicas”  espalhadas de forma a 

concentrar indivíduos especializados e portanto enquadrá-los 

dentro de uma modelo de sociedade moderna e industrializada.

(1) Franco , Maria Isaura . Ensino Médio tdesafios e

reflexões . Campinas Papirus — 1995 , p g . 29
(2) Franco, Maria Isaura - idem - pg. 23



Há portanto , um pensamento ou crença generalizada de que 

a colocação do indivíduo no mercado de trabalho corresponde 

ao seu êxito na escola e quase sempre esse êxito é medido 

mais com relação ao seu desempenho em disciplinas da área de 

exatas ; como a matemática por exemplo , e isso quase sempre 

é a forma mais notória que se tem de perceber o desprezo 

dos alunos por outras disciplinas como História, uma vez que 

eles percebem que a mesma para eles nada significa já que 

esta ao contrário de outras ciências quase não avança, em 

relação aos avanços adquiridos com a modernidade.

Esse distanciamento entre os alunos se o ensino de História 

não se dá unicamente por esses motivos que precedeu, mas 

também (3)graças a um discurso e uma prática que se baseia 

no método dedutivo para explicar as realidades especificas; 

ou ainda segundo o professor Antonio ciarindo "pela 

dificuldade do professor voltar—se das armas teórico- 

metodológicas impostas pela tradição historiográficamente 

que tem predominado entre nós até os dias de hoje (vê inicio 

do texto).

A crise do ensino de História reflete uma crise mais 

ampla; o da própria cultura, que nos permite avaliar essa 

defasagem que vem se acentuando no ensino de História , uma 

vez que essa ciência desde sua instituição no Brasil se 

mostra de forma passiva, em via apenas de resgatar o passado 

ou registrar o presente.

(3) Souza , 
escola básica

Antonio Clarindo . o ensino da 
i dificuldades e possibilidades .

História 
Pg. 43/46

na
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- DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES.

Nossas atividades começaram cedo,quando pude lê alguns textos in
dicados pelo professor orientador fazendo inclusive fichamento dos 
mesmo,tivemos cerca de três sessões (15/03;22/03;29/03/95)onde pude
mos discutir texto com abordagens recentes do Ensino de História 
com: Função Social da Escola (PORTO,Maria do Rosário Silveira);o en
sino da' história na Escola Basica:Dificuldades e Possibilidades 
(Souza,Antonio Clarindo B„de)entre outras literaturas que seguem com 
a indicaçao bibliogra"fica no decorrer dfete,onde as mesmas foram uti
lizadas na disciplina Pratica de Ensino em História e ^etodologia.
Passado esse primeiro momento;agendamos as observações na Escola 

NESA ao nivel do 2o grau que seriam nos dias 05/04;12/04;19/04/95 e 
foi ai que iniciou-se uma certa dificulc^de por conta do professor 
regente adoecer,remetendo a m^m a incumbência de ministrar uma aula 
sobre Historia Antiga(MESOPOTAMIA);desfazendo assim,todo o calendá
rio previsto.As dificuldades permaneceram todo o periodo que tínha
mos dedicadas a observacao,esgotando então o prazo que tinhamos para 
o termino das observações o que prejudicou o preenchimento das fi
chas de observação,só'sendo pcfeivel o preenchimento das mesmas com 
as aulas ministradas pelas coligas‘feurso na disciplina Prática de 
Ensino em História.
Quanto as aulas ministradas no 2o grau,estas se deram na turma do 

3o ano cientifico.de forma a perfazer 06h/aulas no 2o grau.
Como tive que continuar o assunto que iria ser ministrado pelo 

professor regente que,já estava com o conteúdo atrasado por conta de 
sua enfermidade,tivemos que acelerar o ritmo das aulas;de forma que 
em tres aulas,sendo duas expositivas e uma com a apresentação de um 
filme,trabalhamos um conteúdo amplíssimo que e estudar a história da 
Grécia Antiga (10/05/95)e de Roma Antiga (17/05/95).O filme "A QUEDA 
DO IMPÉRIO ROMANO" (20/05/95 sabado)serviu para finalizar estudo 
sobre Roma,ou seja,a decadência do Império.Decorrer da exibição do 
filme houve alguns cortes por parte do professor regente que se mos
trou um grande companheiro de profissão,inclusive iniciamos juntos a 
apresentação do filme com uma breve contextualização.Embora fosse 
sábado o dia em que o filme aqui tratado foi apresentado,tivemos uma 
surpresa que foi a presença da maior parte da turma que assistiu 
atentamente ao filme;inclusive fazendo algumas intervenções.Segue a 
lista contendo o nome dos alunos.

Faziftftdo menção a respeito da relaçao professor/aluno;isto se deu 
sem muitos problemas,constatamos apenas um caso desagradável por 
parte de uma aluna que na última aula expositiva sobre Roma,se dis
pôs a todo custo prejudicar nosso desempenho na aula.Mas a situação 
foi fetí. contornada servindo no entanto para medir o grau^controle 
emocional e psicológico por parte da estagiaria.

ptks aulas expositivas utilizamos os métodos e os recursos mais 
simples possíveis,que foram desde uma linguagem acessivel;mapas;tex
tos mirpeografados e exercicio que mostrassem de forma conpreensivel 
o conteúdo sobre Grécia e Roma;alem disso utilizamos sempre um outro 
recurso que foi o esquema no quadro que servia de suporte para aqui- 
louiaviamos falado.

Dentre as dificuldades que ja enumerei,uma se fez presente princi
palmente na primeira aulas sobre Grécia,que foi J&evanta4 uma proble- 
matizaçao que levasse a turma a participar;esse foi um desafio que 
achamos ter superado na 2a aula sobre Roma,um vez que tínhamos moti
vo suficiente para que a turma participasse por se tratar de PRE- 
VESTIBULANDOS.
Aos questionamentos feitos pela turma,procuramos responder de for

ma coerente,mesmo quando surgiam perguntas que "não dissessem res
peito ao conteudo"mais tentamos responder;respeitando aquilo que



pregamos na universidade que^e a questão da iterdisciplinaridade,e 
para exemplificar tal situação quando uma aluna perguntou o que era 
Península.0 professor orientador fez a gentileza de responder a alu
na.

De forma geral,analiso esse periodo da regencia como sendo bastan
te proveitoso,Ja que adquiri uma certa experiência de como lida®, com 
alunos de 2o grau.

Vale mencionar ainda,nosso último desafio que foi a preparação da 
aula a ser ministrada no Mini-Curso sobre Renascimento,mas acredito 
que o resultado foi positivo uma vez que a aula apresentada no Mini- 
Curso,passou por um verdadeiro ritual,pois antes de levá-la ao co
nhecimento dos pre-vestibulandos,a mesma aula sobre Renascimento foi 
assistida pelo coordenador,que e também pela professora de Metodolo
gia, servindo portanto,como uma aula experimental,onde alguns deta
lhes foram corrigidos.



CONCLUSÃO

Ab conclusões sao tantas,ja que foram momentos tao significativos 
e decisivos que envolveu uma gama de pessoas desde orientador,orien- 
tanda e alunos que de alguma forma contribuiram para que as dificul
dades fossem sanadas que e dificil resgatar cada afclicaojcada momen
to de angústia;cada momento de certeza e dúvidas. ’

Passemos de ^ato^que Aeressa.Pressu/ponho.nao sei,que atingi o 
desejado na Pratica de Ensino,utilizando da modéstia fui uma aluna 
comprometida em concretizar as atividades as quais me foram designa
das. Procurarei no entanto,como profissional de histúria corrigir as 
falhas que surgiram e com certeza surgirão,na minha pratica diária 
como uma pessoa possível a errar,mas sempre pronta a superar tais 
erros.

Quantos ao andamento das disciplinas;Pratica de Ensino e Metodo
logia do Ensino em Historia,acho que não houve uma complementaçao 
como se esperva.Acredito que isso se deveu em parte a forma como' a 
disciplina Metodologia foi conduzida,ou seja,esse insucesso foi con
sequência das próprias aulas que embora a professora tentasse inovar 
trazendo os recursos que deveríanqjios utilizar,como mapas,videos, 
charges enfim uma serie de recursos metodologicos,mas não conseguia 
passar para nos alunos,essa preocupacao de utiliza-los já na Prática 
de Ensino,essa preocupacao so ficou evidente quando através de con
versas paralelas,os orientadores cobraram isso,levando-a a colocar 
isso como uma frustação de sua parte por nao estarmos çbservjfcndo as 
irnfo rmaç o e s c o rfe t ame n‘t e .

Então acredito que a falha e«\ nao sabermos fazer essa "famosa 
ponte entre a Prática de Ensino e Metodologia nao foi culpa exclusi
vamente dos alunos,como se quis transparecer,já que nao foi jum caso 
isolqdo,constatado inclusive pela professora.Uma das lições que 
aprendi na Prática de Ensino e que: "AS PERGUNTAS:CERTAS 'NA HORA 
CERTA LEVAM A UMA RESPOSTA CERTA".
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ANEXOS



UMIVERSIDADE FED. DA PARAIBA.

D HG „

DICIPLINA - PRATICA EM HISTORIA. 
PROFESSOR - ANTONIO CLARINDO. 
AL.UNA - RUBI A MICHELINE.

ELABORACAO --

PLAN O P E CURSO



NESA - NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS. 
LOCALIDADE -- CAMPINA GRANDE - PB.
SERIE - 5a.
t u r m a  - ú n i c a .

TURNO - MANHA. ,
DISCIPLINA - HISTORIA DO BRASIL COLONIAL. 
PROFESSORA - RÚB.IA MICHELINE MOREIRA. 
CARGA HORARIA - 60H/AULAS.
ANO LETIVO - 1995.

I- OBJETIVOS BERAIS

. Adquirir um conhecimento inicial do que foi a historia da co
lonização do Brasil antentando para as condiccTes sócio - econõmisíiP^e 
culturais da fase colonial.

Compreender a evolução histórica dessa fase,fazendo sempre 
que possível rei açao entre o passado e o presente.

II- CONTEÚDO FBOGRflIlftTICO

- I UNIDADE

. A pré - historia.

. As civilizações Americanas.

. Os europeus e a America.

. 0 Império colonial português.



II UNIDADE

. 0 Brasil e a França.

. O acucar e a coloruzacao „

. As instituições coloniais.

. A igreja co 1 on i a 1 .

I 11 UNIDADE

. 0 Brasi1 e a Uniao Iberica.

. A .luta contra os hol andeses

. 0 fim d a União Ibéri ca .

. 0 ouro das "Gerais".

. A definic ao das fron teiras.

IV UNIDADE

.. A sociedade colonial .

. Viver em colonia.

. A crise do sistema colonial. 

. A Independencia do Brasil.

PROCEDIMENTO DIDATICOS 

ESTRATÉGIAS.

1eituras„ 
alunos.

» Leitura indicadas:livros/apostilas.
.. Estudo dirigido.
. Debate sobre as duvidas surgidas apos as 
. Apresentação do livro paradidatico pelos



M ETODOLOGI A

. Au las e>: posi tivas.

.. Discussões com base? nos exercicios/documentos/f i Imes. 

AVALIAÇÃOi

.. A avaliacao constará

M.i.n .1 - teste . ( 3 0 )
— P a r t i c: i p a çá o .(2.0) —

Prova escrita.(5.0) 
a 10.

DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO

MARCO 05 horas/au). as
ABRIL 05 horas/aulas
MAIO 06 horas/aulas
JUNHO 04 horas/aulas
JULHO 04 horas/aulas
AGOSTO 06 horas/aulas
SETEMBRO 06 horas/aulas
OUTUBRO 04 horas/au1as
NOVEMBRO 05 horas/aulas
DEZEMBRO 03 horas/au1as

04 horas/aulas
- aulas p/margen de segurança. 08 horas/au1as
■ au1as p/ava1i a çao. horas/aulas

total 60 horas/aulas

de tres etapas por unidades

a partir dos exercicios)
- Eesulti&lo em graus ou notas numa escala de



BIB t t - IQ a Rf l F I f t

- MOTA, CARLOS GIJILHERME/ADR I ANA LOPES. 
HISTORIA E CIVILIZAIÍA0.0 BRASIL 
COLON IAL.. SAO PAULO - AT ICA„1995

- LACOMBE,AMERICA JACOBINA E CARVALHO
L.AERTE RAMOS -- A IGREJA NO BRASIL 
COLONIA: A EDUCACAO E SEUS MÉTODOS 
IN:HOLANDA,SÉRGIO BUARQUE DE (ORG)
A EPOCA COLONIAL,TOMO I„VOL.II(H .G~ 
C .B .)6a ED.SP,1985 (P .51/87).

-- MELO E SOUSA/ANTONIO CÂNDIDO.
LETRAS E IDEIAS NO BRASIL 
COLONIA IN:HOLANDA,SÉRGIO 
BUARQUE DE (ORG) A EPOCA 
COLONIAL„TOMO I VOL.II.(H .~ 
G.C.B)6a ED.SP. 1985(P .91/105)

- MILTON/MARIA LUIZA - HISTORIA DO
BRASIL VOL.2 S.PAULO ED.SCIPIONE 
LTDA.1988.

RI CARDO /ADHEMAR - MOSSA HISTORIA, 
la ED. EDITORA LOE.SAO PAULO, 
1984.



UNIVERSIDADE FED. DA PARAÍBA.
D HG.
DICIPLINA - PRATICA EM HISTORIA. 
PROFESSOR - ANTONIO CLARINDO. 
ALUNA - RÚBIA MICHELINE.

ELABORAÇÃO -I

PLAN O PE CURSO



PLA N P D E CURSO

NESA NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS.
LOCALIDADE - CAMPINA GRANDE PB.
SERIE - 6a.
TURMA - UNICA.
TURNO - MANHA.
DISCIPLINA - HISTORIA DO BRASIL IMPERIAL E REPUBLICANO. 
PROFESSORA - RUBIA MICHELINE.
CARGA HORÁRIA -- 60H/AULAS.
ANO LETIVO -- 1995.

I -  (Olf t JET I  V O S OERf t  I S

. Discutir o fim do processo do regime colonial.

. Caracterizar o processo de independencia do Brasil.

I I -  CONITEBJDO Flf t lGf iRAi lHIf iTICQ

- I UNIDADE

^ A
A revolução da independencia.(1821 - 1S22) 

. O reinado de Pedro 1.(1822 - 1831)

. A regência.(1631 - 1840)



1I LJNIDADE

■ 0 reinado de Pedro II (1840 - .1889) „ 
. A crise do Império (1868 - 1889).
, A primeira Republica (1889 - 1930}»

111 UM IDADE

. Contra a Republica; jw-rebeldias e oposiçoes 

. As crises da primeira republica,
, 0 governo vargas (1930 - 1945).

IV UNIDADE

» 0 Brasil no pos segunda - guerra.
. 0 Brasil na guerra fria»
. 0 fim do ciclo militar e a redemocratizacaoi

PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

ESTRATÉGIAS:

» L e i t. u r a de I i v r o p ara-di d a t. i c o .
» e s t u d o d i r i g i d o .
, Leitura coletiva dos documentos (textos).



RECURSOS M A TER I A I S

-Livro didático,quadro de giz,, texto mimeografados: vídeo 
mapas.

METODOLOGIA - 

.Aulas expositivas.

.Discussões com base nos exercícios e filmes.

.Exposição de roteiros no quadro.

AVAL I AC AO -•

X /V
„A avaliaçao constara de tres etapas por unidades

— M i n i -1 e s t e ( 3.0 )
— Participaçao (2.0)com base nos exercícios em sala»

Prova - escrita (5.O)Resultando em graus ou notas numa 
de 0 a 10.

DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO

MARÇO 05 h o r* a s / ci t.i 1 a s
ABRIL 05 horas/au1as
MAIO 06 horas/aulas
JUNHO 04 horaa/auIa s
JULHO 04 horas/au1 as
AGOSTO 06 horas/au1 as
SETEMBRO 06 horas/aulas
OUTUBRO 04 horas/au1 as
NOVEMBRO 05 horas/aulas
DEZEMBRO 03 horas/au1as

au I as p/margem de segurança 04 horas/aulas
au 1 ctís> p/ avci .1 .i ci cao „ 08 horas/au1as

to ta 1 60 horas/aulas

cassete,

escala
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COLONIA s A EDUCACAO E SEUS MÉTODOS 
IN^HOLANDA,SÉRGIO BUARQUE DE (ORG)
A EPOCA COLONIAL,TOMO I VOL.II (H- 
G . C . B ) 6 a E D , S . P , .1985 (P .51/87).

- MELO E SOUSA/ANTONIO CÂNDIDO.
LETRAS E IDEIAS NO BRASIL COLONIA. 
IN5HOLANDA,SÉRGIO BUARQUE DE (ORG) 
A EPOCA COLONIAL.TOMO I VOL.II„(H- 
G.C.B.)é»a E D . SP 1985 (P 91/105)

- MILTON/MARIA LUIZA - HISTORIA DO BRASIL
VOL.2 SAO PAULO ED . SCIPIONE LTDA,1988.

RICARDO/ADHEMAR - NOSSA HISTORIA,la ED.EDITORA 
LOE SÃO PAULO 1984.



UMIVERSIDADE FED. DA PARAIBA.

DHG. r

DICIPLINA - PRATICA EM HISTORIA. 
PROFESSOR , - AMTONIO CL. AR INDO 
AL.UMA - RUBI A MICHELINE.

ELABORACAO
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NESA - NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS. 
LOCALIDADE -- CAMPINA GRANDE -- PB.
SERIE - 7a.
TURMA - ÚNICA.
TURNO - MANHA.
DISCIPLINA - HISTORIA ANTIGA E MEDIEVAL. 
PROFESSORA - RÚBIA MICHELINE .
CARGA HORARIA - ÒOH/AULAS.
ANO LETIVO - 1995.

I~ OBJETIVOS GERAIS

antigas:orien- 

economica, suas

- I UNIDADE

A pre - historia.
. As civilizações do extremoi

A china e Japao/índia.
. AS civilizações do oriente 
-- Egito Antigo.

II UNIDADE

« As civilizações do oriente Medio.
~ Na mesopotamia.
- 0 I m p e r i o P e r s a .
- O Império comercial fenício.
- A palestina dos hebrues.
-- Povos da Asia Menor ( hititas/f rigios/1 idios) .

oriente : 

Mcldio

. Analisar o processo historico das sociedades 
tais/ocidentais.

. A "IDADE MÉDIA" a partir de sua organizacao 
instituições,estruturas mentais e culturais.

11 - OEMTHJIDO PfftOEMRAHAT ICO



III UNIDADE

. O mundo grego
-• creta e a civilização minoica.
- a grécia micénica ou agueia. 

a grécia heroica.

IV UNIDADE

. 0 mundo Romano.

. Idade Media.r A

. 0 Império do ocidente e o mundo germânico.

. 0 Império carolingio.

. feudalismo.
/

- F'ROCE DI MENTOS DI DAT 100 .

ESTRATÉGIAS!

— Leitura e discussão com base no livro 
paradidaticosEGITO TERRA DOS FARAÓS.

— E s t u d o d i r i g i d o .

— Leitura coletiva dos documentos (TEXTOS)



M ÉTOD OLOSI A

-Aulas e>iposi tivas.
-Discussões com base nos exercidos e filmes. 
-Discussão crítica sobre o capítulo estudado.

AVAL I AC AO -•»

-A avaliação constara de três etapas por unidades

de resumos, 
numa escala

- M i n .i. t e s t e ( 3.0 )
- Participaçao (2.0)com base nos exercícios e fichas

Prova -- escrita ( 5.0 ) Resu 1 tando em graus ou notas 
de O a 10.

DISTRIBUIÇÃO DO TEMPO

MARCO 05 horas/aulas
ABRIL 05 horas/au1as
MA 10 06 horas/aulas
JUNHO 04 horas/aulas
JULHO 04 horas/aulas
AGOSTO 06 horas/aulas
SETEMBRO 06 horas/aulas
OUTUBRO 04 horas/aulas
NOVEMBRO 05 horas/aulas
DEZEMBRO 03 horas/aulas

aulas p/margem de segurança 04 horas/aulas
c\t.i .1. cfcs p/ civ ci .1 i ci cao m 08 horas/aulas

total 60 horas/aulas



BIBLIOGRAFIA

- MOTA .CARLOS GUILHERME /ADRIANA LOPES.
HISTÓRIA E CIVILIZACAO.O MUNDO ANTIGO 
E MEDIEVAL .. SAO PAULO . ATI CA, 1995.

-- DIAKOV.V E KOVALEU.S, HISTORIA
DO MUNDO ANTIGO.ANTIGUIDADE 
PRIMITIVA E ORIENTE.SAO PAULO. 
FULGAR,1965.VOLUME, 01.

- BOUZON,EMANUEL (TRAD)O CODIGO
DE HAMURABI ,4a ED.EDIT.PETROF©- 
D IS,VOZES,RIO DE JANEIRO.1987.

- CARDOSO,LIRO F .S . TRABALHO COMPULSORIO 
NA ANTIGUIDADE,ENSAIO INTRODUTOR10 E 
COLETANEA DE TEXTO E FONTES PRIMARIAS 
ED.GRAAL,1987.

- IDEM,0 EGITO ANTIGO,SAO PAULO,BRASILIENSE 
1982,COL.TUDO E HISTORIA VOL.16.

- IDEM,AS^SOCIEDADES DO ANTIGO ORIENTE/-ROX I- 
MO,3AO PAULO,ATICA 1986 COL-PRINCÍPIOS, 
NUMEROS.47.

FLORENZANO MARIA BEATRIZ -• 0 MUNDO ANTIGO
ECONOMIA E SOCIEDADE SAO PAULO BRASILIENSE 
1985 (COLEÇÃO TUDO E HISTORIA).

- PARADIDATICO: "EGITO TERRA DOS FARAÓS" 
AUTORES» OLAVI0 L .FERREIRA.E D .MODERNA.



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
DHG.

DISCIPLIMA: PRATICA EM HISTORIA 
PROFESSOR : ANTONIO CLARINDO. 
ALUNA 2 RUBIA MICHELINE.

ELABORACAOs

PLANO DE CURSO



NESA - NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS.
LOCALIDADE - CAMPINA GRANDE.
SERIE -- 8a.
TURMA - ÚNICA.
DISCIPLINA ••••■ HISTORIA MODERNA E CONTEMPORÂNEA. 
PROFESSORA - RUBIA MICHELINE.
C A ROA H O R A RIA -■ 6 O H / A (J L A S .
ANO LETIVO - 1995.

I - OBJETIVOS GERAIS.

1. Perceber as mudanças que ocorreram no mundo com o início da Idade 
Moderna»

2. Compreender os aspectos socio - políticos,que culminam com as va
rias Revoluções que estouram na Europa e na América.

3. Traçar um perfil economico/político e social do mundo contemporâ
neo, fazendo sempre que possível,uma ponte com a realidade atual.



/
I - CONTEÚDO PROGRAMAIICO.

I UNIDADE:

. O mundo no início dos tempos modernos. 

. A nova cultura : Renascimento.
» Os descobrimentos geográficos.
. A re v o Iu cao re1i g i os a „

II UNIDADE

. 0 predomínio ibérico 
» 0 absolutismo na França 
. 0 " século das luzes".
. 0 mundo das novas ideias(rev. Francesa).

III UNIDADE

. 0 fim do absolutismo.

. Napoleão e a espansao da rovoluçao. 

. As revoluções americanas.

. As revoluçbes europeias.

. A E p o c a v i t o r i a n a „

. 0 imperialismo moderno.

IV UNIDADE

» A primeira Guerra Mundial.
. A R evo1u cao Ru ssa„
„ 0 Periodo entre guerras.
» Os nacional isrno total i tarios; f acismo/mi 1 i tar ismo/nazismo . 
. A segunda Guerra Mundial.
. 0 mundo do pos - guerra.
. O mundo atual.



I I  PROCED I M EN TOS D I D Á TI COS

1 - RECURSOS MATERIAIS.

• *
. livro didático; quadro - de - giz; video cassete,texto mimeogra- 

fados.

2 - METODOLOGIA

. aulas expositivas

. discussões bom base nos exercício e filme.

. aplicação de roteiro referentes a cada assunto estudado.

IV AVALIACAO

„ A avaliação se fara de forma processual:

. mini - teste (3.0 )

. participação (exercicio/fechamentos)(2.0)

. prova escrita (5.0) -resutando em graus ou notas numa escala que 
varia de O a 10.



V D I ST R I B U I ÇÃ O  DO TEMPO

MARCO 05 HORAS/AULAS
ABRIL 05 HORAS/AULAS
MA 10 06 HORAS/AULAS
JUNHO 04 HORAS/AULAS
JULHO 04 HORAS/AULAS
AGOSTO 06 HORAS/AULAS
SETEMBRO 06 HORAS/AULAS
OUTUBRO 04 HORAS/AULAS
NOVEMBRO 05 HORAS/AULAS
DEZEMRO 03 HORAS/AULAS
— aulas p/margem de se- 04 HORAS/AULAS
guranca. 08 HORAS/AULAS

a Ll .1 a í» para ava 1iacao.T60 HORAS/AULAS

BIBLIOORAFIA

-- MOTA. CARLOS GUILHERME/LOpE Z . ADR I ANA. 
HISTORIA E CIVILIZAÇÃO.O MUNDO 
MODERNO E CONTEPORANEO.SAO PAULO.
ATICA! 1995

- HUBERMAN,L„EO. HISTORIA DA RIQUEJSA DOS
ESTADOS UNIDOS DA AMERICA(NOS,O PO
VO ).SAO PAULO,BRASILIENSE,1978.

- DUBY,OEOGES.A CIUVILIZAÇAO LATINA DOS
TEMPOS ANTIGOS MUNDO'MODERNO.PUBLI
CAÇÕES DOM QUIXOTE - LISBOA,1989.

■sV
- REMONO,RENE INTRODUÇÃO A HISTORIA DE NOS

SO TEMPO:O SÉCULO XX.

- MAGNOLI,DEMETRIO.O MUNDO CONTEMPORÂNEO 2a 
ED.SftO PAULO : ATICA,1991.

- LOPES,CARLO "A ECONOMIA MUNDIAL EXIGE NOVAS 
REGRAS NO JOGO";CADERNOS DO TERCEIRO MUN
DO. P - 23/31,ANO XVI5 NUMERO 168 DEZ/93.

- TYSON,BRADY„"A NOVA ORDEM MUNDIAL" DE BUSH.RIO
DE JANEIRO.CADERNOS DO TERCEIRO MUNDO,ANO XVI 
NtÍMERO 141 , JUL . /91 P 49-53 .

~ MIL.IBANO,RALPH. "REFLE&ÇOES SOBRE A CRISE DOS RE- 
GIMES COMUNISTAS."IN:BLACKBURN,ROBIM,(ORG)- 
DEPOIS DA QUEDA:O FRACASSO DO COMUNISMO E O 
FUTURO DO SOCIALISMO.2a ED.TRAD.LUIS KRAUSZ, 
MARIA INES DOLIM,SUSAN GEMLER,RIO DE JANEIRO. 
PAZ E TERRA,1993.
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NESA - NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS. 
LOCALIDADE - CAMPINA GRANDE.
SERIE - 3o ANO CIENTIFICO.
TURMA - UNICA.
DISCIPLINA - HISTORIA.
PROFESSORA - RÚBIA MICHELINE.
CARGA HORARIA - 60h/AULAS.
ANO LETIVO - 1995.

I) OBJETIVOS GERAIS:

1. Analisar o processo histdrico das sociedades antigas e modernas

2. Compreender o contexto economico,politico,socia1,cu1tura1 e re 
ligioso das varias civilizações estudadas.

3. Traçar um panorama historico e crítico das sociedades em ques 
tão: da história antiga a história moderna.

II) CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- I UNIDADE

. O Egito Antigo.

. Mesopotan^La.
%

- II UNIDADE

Grécia
Roma



I I I  UNI DADE

. Fim do Feudalismo

. Inicio dos tempos modernos(id.moderna) 

. As revolucoes burguesas 

. Surgimento do capitalismo

IV UNIDADE

. As consequências da expansao economica 

. la Guerra Mundial 

. 2a Guerra Mundial 

. O mundo do pós-guerra

. Formação dos qrandes blocos económicosi -

III) PROCEDIMENTOS DIDATICOS

1. RECURSOS MATERIAIS

. Livro didáticos e paradidaticos;quadro de giz,video 
textos mimeografados,mapas.

2. METODOLOGIA

. Aulas expositivas

. Discussões com base nos exercícios e "filmes

IV) AVAL IACAO

. A avaliacao se dara de forma processual

- mini - teste (3.0) __
- participacao com base nos exercícios e discussões em 

aula (2.0)
- prova escrita (5.0)

casse

sal a



D I STRI BUI ÇÃO DO TEMPO

mar ço 05 horas/au1 as
abri 1 05 horas/su1 as
maio 06 horas/au1 as
j unho 04 horas/aulas
j u 1 ho 04 horas/au1 as
agosto 06 horas/aulas
setembro 06 horas/au1 as
outubro 04 horas/au1 as
novembro 05 horas/au1 as
dezembro 03 horas/au1 as
aulas p/magem de segu- 04 horas/aulas
ranca aulas para aval i-í80 horas/au1 as
acao. tota 1 60 horas/aulas

BIBLIOGRAFIA

- Mota,Carlos Gui1herme/Lopes,Adriana história
e civilizacao.O mundo moderno e contempora- 
neo.Sao Paulo,Atica: 1995.

- Duby,Geoges.A civilização Latina dos tempos
antigos no mundo moderno.Pub1icacoes Dom 
Quixote - Lisboa,1989.

- Diak^Tl ,v e Koval e|rf,s ,historia do mundo antigo.
Antiguidade Primitiva e Oriente.Sao Paulo, 
fulgos,1965 vol.l

- Cardoso,Liro #.s.O Egito Antigo,Sao Paulo.Bra-
si1iense,1982,col.tudo e historia vol.16.

- Florenzano,Maria Beatriz - 0 mundo Antigo:Econo-
mia e sociedade.Sao Paulo Brasi1iense,1985(co 
tudo e historia).



UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
DHG „
DISCIPLINA; PRATICA EM HISTORIA 
PROFESSOR s ANTONIO CLARINDO. 
ALUNA ; RUBIA MICHELINE.

ELABORACAO r.
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PLANO DE UNI DADE

NESA - NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS. 
LOCALIDADE - CAMPINA GRANDE- PB.
TURMA - 3o CIENTIFICO.
DISCIPLINA - HISTORIA ANTIGA.
PROFESSOR ESTAGIARIA - RUBIA MICHELINE. 
CARGA HORARIA - é>4h/AULAS 
ANO LETIVO - 1995.

I) OBJETIVOS/GERAIS.

. Perceber o processo historico das civilizações greco 

. compreender a formacao socia1/economica/po1itica e 
dos povos Gregos e Romanos.

II) CONTEÚDO 

. Grécia

. Formacao da sociedade Grega 

ROMA

. Formacao da sociedade (organizacao social)

. Periodo estudados:REALEZA,REPÚBLICA,IMPÉRIO 

. Revoltas dos escravos 

. Decadência do Império Romano

roman
juri

ns T)



I I I  PROCEDOMENTOS DI DÁTI COS

METODOLOGI A

. Aulas expositiva

. Estudos dirido com base no texto 

. Problematizacao do conteúdo
I

IV AVALIACAOI

. A avaliacao se dara a partir dos exercicios proposto pela 
pro fessoa.

V CARGA HORARIA

maio __________  Oíih/aulas

VI BIBLIOGRAFIA

- Mota,Carlos Gui1herme/Lopez,Adriana.historia e civi1izacao.O 
Mundo Antigo e Medieval.Sao Paulo.Atica,1995.

- Florenzano.Maria Beatriz - O Mundo Antigo:Economia e Socoeda- 
de,Sao Pau1o .Brasi1iense 1985 (colecao tudo e historia)

Lot,ferdinando.O fim do mundo Antigo e o principio da idade 
media.Sao Paulo.edicoes 70 1968.

k



NESA - NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS. 
DISCIPLINA - HISTORIA
PROFESSORA ESTAGIARIA - RUBIA MICHELINE 
SERIE - 3o ANO CIENTIFICO 
TURNO - MANHA

PLANO DE AULA

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Introdução:A formaçao da sociedade Romana.
2. Período da historia Romana.

2.1. Realeza (+ 750 - 509).
2.2. Repúb1ica (509a.c 27.a .c )
2.3.Império (27 a.c. 476 d.c)

3. As lutas de classes
4. Escravidão
5. decadência do Império Romano.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

A. /
1. Compreender os aspectos sociais,economicos,culturaís e políti

cos dos tres periodo estudos da história Romana. #
2. Refletir a cerca da ascensào e queda do Império romano através 

de suas varias instituições.I

MODOS OPERACIONAIS

1. Aulas exposítiva
2. Estudos dirigido som base no texto
3. Problematizacão do conteúdo

RECURSOS

. Quadro de giz 

. texto mimeografados 

. Mapa 

. Filme

AVALIAÇÃOl

. Exercício de fixacao 

CARGA HORARIA - 04 Horas/aulas 

BIBLIOGRAFIA

- F 1orenzano,Maria Beatriz,B.O mundo Antigo
Economia e sociedade (coleção tudo e 
historia)

- Lot.Ferdinando.O fim do mundo antigo e o
princípio da idade media.Sao Paulo, 
edicoes 70 1968l /

- Mota,Carlos Gui1herme,Lopez,Adriana,historia
e civi1izaçao,0 mundo antigo e medieval.
Sao Paulo,Atica 1995.



BIBLIOGRAFIA

- FLORENZANO,Maria Beatriz.O mundo Antigo:
Economia e sociedade.colecao:tudo e 
historia.

- LOT,Ferdinando.0 fim do mundo Antigo e o
princípio da Idade Media.Sao Paulo:edicoes 

- 70,1968.

- MOTA,Carlos Guilherme/LOPEZ,Adriana.
Historia e civilizacao.vol.1,2,3,4.
Sao Paulo.Atica,1995.

- MARQUES,Adhemar Martins/BERUTTI,Flavio Costa/
FARIA, Ricardo de Moura, 2a ed.Sao Paulo-.con
texto . ano

- MARTINS,Jose do Prado.Didatica Geral:fundamentos,
Planejamentos,Metodologia,Avaliacao.Sao Paulo.
Atlas,1985.

- NERICE,Inideo G .Metodologia do Ensino:uma introdução
2a ed.Sao Paulo.Atlas;1981.

- NADAI,Elza/NEVES,Joana.Historia geral moderna e contem
porânea.2a grau.Sao Paulo,Saraiva,1993.

&

- PORTO,Maria do Rosário Silveira.Funcao Social da escola.
IN.:FISCHANN,Roseli (coord)Escola Brasileira.temas e 
estudos.Sao Paulo:Atlas,1987 p.36-37.

- SOUZA,Antonio Ciarindo B.de 0.Ensino da Historia na escola
Básica: dificuldades e possibilidades.

Quadro elaborado pela equipe técnica do CENAPOA:Tendências da 
educacao e componentes curriculares.



TEXTO DE HISTORIA

ASSUNTO:A GRÉCIA

1. IQGâUZâfíaQíA Grécia esta situada na Europa,entre os mares Jonio, 
Egeu mediterrâneo.

2 . EBBIQPO PA HISTORIA SRBQAS

aOEEBIQPQ HQHSRXQQ -assim chamado devido os poemas de Homero:A Ilia
da a Odisseia.E marcada pela chegada dos primeiros povos:aqueus,eo- 
liosjjònios e dórios.(110 - 800 a.c.)

b) PERTO© ÃiaiOQ - E marcado pela colonizacao grega e o desenvolvi
mento das cidades-estados (Antenas,Esparta,corinto e queroneia)etc. 
(800 - 500 a.c) r

c) PERTO© CLASSIC© - Período de apogeu,tanto no plano cultutal como 
no plano economico.Esparta e atenas tornaram-se as mais importantes 
cidades da Grécia.Ocorreram nesse periodo as guerras persas e do pe- 
loponeso.(V - IV)

d) PERTO© HELERISFIC© - É marcado pela decadência da civilizacao 
Grega.Felipe da Macedonia,empreende a conquita da Grécia.(336 - 146)

3. AS PRIWCIPAIS CIPABES-ESTABOS

a )ESPABTA - S ituada na peninsula do Peloponeso,na região chamada La- 
conia,nas margens do rio Eurota,fundada pelos dorios.Desde de suas 
origens foi uma cidade militarista,aristocrata,convervadora e cultu
ralmente atras de seia,tinha serveros métodos educacionais.

3 .1 . fm s m iz A c m  im nw *

a)DIAHBPIA - Formada por dois reis,um com poderes militar e outro 
com poderes religioso.

b)GRBOSIA - Constituido por 28,cidadaos espartanos,maiores 
anos.(conselho dos Anciãos).

de 60

c) MSEhã - Assembleia formada pelos mais importantes cidadaos espar
tanos , maiores de trinta anos.

d) CMataJff()_BOK CTQROS - Composto por cinco membros: constuiam verda
deiros chefes de governo.

3.2. CLASSE SOCIAIS

a) CIDADAOS - Divididos em:Esportanos e esporeiatas.
b) PERISC0S - Homens livres que se dedicaram ao comercio e a indus
tria.
c) IL0TAS - Camponeses perseguidos e maltratados,nao gozavam de ne
nhum direito politico.

4. m m ®  - Situada na península da Atica e fundada pelos jbnios.A 
finalidade educacao anteniense era formar bons cidadaos,aptos para 
governar.

4.1. E m W O A ®  POLÍTICA



c ) TIUMMIft - Exercida pelos usurpadores:psistrato,Hipias e Hiparco.

d ) DEMOBRifiCIft — Fundada por Cl istenes, ocorreu a igualdade de direitos 
d o s c. i d a d a o s ,,

4 „ 2 . CLASSES SjQCIftlS — c i d a d ã o s , m e t e c o s e e s c r a vos.

5. RELIOIAQ -- politeista e antropomorf ica . Principais deuses s protetor 
da mistica e da honestidade,Zeus,Afrodite,Ares,Antenas,Apoio,Dioni- 
sio etc.

6. CULTURA GREGA

a ) ARQUITETURA - PARTENON,construtores:Ictinos e Calicrates.
b) ESCULTURA - Miron(autor de discobulo)e fidias(autor de atena).
c) TEATRO - Os Gregos foram os criadores de dois generos do teatro:a 
tragédia e a comedia.Destacaram-se no teatro.

- EsquilorOs persas,os sete contra tebasprometeu f$corrê'tado.
- Sofocles:Antigona,Electra e fedipo Rei.
- Euripedes:As bacantes e Medeia.
- Aristofanes:As nurvene,as ras e os cavaleiros.

d) MEDICINA - Hipocrates de cos.
e) HISTORIA - Herodoto,Turcidides,Xenofante e Plutarco.
f) FILOSOFIA - Socrates,Platao e Aristoteles.
g) MATEMATICA - Tales de Mileto,Pitagoras.

7. a  m r n m k  i f.llf .V

a) Nas ciências:GEOMETRIA - Euclides.
b) ASTRNOMIA - E A  GEOGRAFIA - Hiparco e Eratostenes.
c) FÍSICA - Arquimedes.
d) NAS ARTES - Obras como o colosso de Rodes e o Farol de Alexandria, 
obra arquitetónica marcada pelo estilo gigantesco trazido do orien
te .
e) ESCULTURA - Laocconte e Venus de Milo.
f) FILOSOFIA - Zenao(estoicismo)e Epicuro (hedonismo).

8 . s m  m m m k  hel er ict ica m r n

1) Onde esta localizada a Grécia?

2) Quais os periodos da Historia Grega?

3) Q.uais as classes sociais de Esparta?

4) Quais as principais cidades-estados?

5) Por que a religião da Grécia era politeista e antropomórfica?

6) De que era composta a evolução politica de Antenas?

7) De que era composta a organizacao de Esparte?

8) Quais os principais povos que se desenvolveram na Grécia?

9) Mostre a diferença entre a educacao de Esparte e Atenas.



10) Quais as classes sociais de Atenas?

11) Fale sobre o periodo homérico.

12) 0 que voce sabe da democracia da Grécia?

13) Q.uais os principais centros da cultura helenistica?

BOA SORTE.

(GRÉCIA CLASSICA)

1) Quais foram os marcos principais desse periodo da historia grega?

2) 0 que foram,na realidade,as guerras medias?

3) Como se deu o inicio das guerras medicas.

4) Qual o resultado da guerra civil na grecia?

5) 0 que foi o "século de ouro“da cultura grega?

6) Qual a importância de desenvolvimento das letras na grecia clássi
ca?



NESA - NÚCLEO DE ESTUDOS AVANÇADOS.
DISCIPLINA - HISTORIA.
PROFESSORA ESTAGIARIA - RUBIA MICHELINE.
SERIE - 3o ANO CIENTIFICO.

TEXTO: ROMA

A civilização romana nasceu no centro da Peninsula Italica por 
volta do sec.VII a.c.A Peninsula Italica localiza-se no mar Mediter
râneo, no sul da Europa,e por essa localizacao geográficas que Roma 
era bastante cobicada pelos territórios vizinhos.

Os povos mais importantes que habitavam a Italia eram os italio- 
tas,gregos e etruscos.Dentro das classes sociais iamos encontrar os 
patricios,plebleis e os escravos.

A historia de Roma esta dividida em tres periodos:Realeza,Repu
blica e Império.

REALEZA - esse periodo e marcado pelo desenvolvimento da vida 
religiosa,pelo comercio que so foi possivel pela ampla relacao entre 
cidades,para alem do lacio,onde a influencia da cultura grego - 
etrusca mostrara-se bastante forte.Segundo a cerca Roma teve sete 
Reis(753 - 509 a.c).

REPUBLICA - esse periodo foi marcado pela lÀfrta entre patricios 
e plebeus,que apos varias leitas os plebeus obtiveram importantes 
vitorias entre elasa LEI CANULEIA;LEI. LICINIA;LEI OLGUNIA.Ainda nes
se periodo,inicia-se a grande expansão militar de Roma.Os principais 
passos dessa expansao constituiam o domínio romano de toda Itália e 
mais tarde contra cartago que sao denominadas m m M  m i m ,

Devido a grande expansao,se da os primeiros conflitos de terras 
graças ao sistema adotado pelo ESTAD0:0 AGER publicus, que trouxe 
varias consequências entre elas o empoblecimento em massa da popula- 
cao componesa que contribuia nas guerras civis.

IMPÉRIO - 0 primeiro imperador romano foi Otávio Augusto,que
promoveu uma serie de reformas politicas,económicas e sociais.0 es
tabelecimento do Império foi a solucao para assegurar a estabilidade 
do poder e anular conflitos existentes entre as varias faccoes.

Nesse periodo da-se mais enfase a questão do escravo,e o acren- 
damento da terra.

0 escravo,pelo fato de estar em escassez a mao-de-obra,devido a 
repressão dos atos de pirataria que proporcionou a queda na mao-de- 
obra escrava.

0 arrendamento da terra,por ter se tornado uma pratica comum nos 
grandes dominios imperiais ou nas propriedades do ESTADO.Lembrando 
que nesse periodo,tanto a manufatura como o comercio entraram em de- 
clinio.

Em relação a queda ou decadência do Império Romano,se deu pela 
insatisfaçao em massa da população que recaia os impostos,as extor
sões fazendo com que o Estado Romano se tornasse numa imensa e com
plicada maquina destinada a exploração.Além da penetração dos Bárba
ros e guerras externas e internas.

17/05/95.

- FLORENZANO.Maria Beatriz B. 0 mundo Antigo Economia e Sociedade, 
colecao: tudo e historia.



SOUZA,Antonio Ciarindo B.de 0. Ensino da Historia na Escola Basica:

Dificuldades e possibilidades.

FICHA DE LEITURA

No texto acima citado,o autor ja na introdução faz uma breve ex
posição dos principais pontos por ele trabalhados no decorrer do ca
pitulo, de forma a explicitar alguns desses pontos como por exemplo: 
"ver como professores e alunos se relacionam com a questão do patri
mónio cultural,discute ainda,a possibilidade de introjetar a histo
ria local e regional dentro da escola Básica, alem de questionar o 
grau de autonomia de professores e alunos dentro dessa perspectiva 
isso com relacáo aos conteúdos históricos,levando e claro,em consi
deração a própria vivência dos alunos.

Dentre as varias informações que o texto traz,uma (entre to
das )me chamou atencao,talvez pela forma como o autor entende a con- 
cepcao do que seja "cultura popular"e "cultural erudita",o mesmo 
afirma que tais denomina nacoes deveu-se ao fato de tornar coeso e 
hegemónico o discurso da classe social ascendente (burguesia)marcan
do assim,o inicio da modernidade.Ainda com relacao as ideias que 
texto traz,um paragrafo talves tenha ficado um pouco obscuro pra 
mim,pois embora entendendo a forma como o autor discute e ver a 
questão do património historico-cultural no mesmo paragrafo pag.44 
da seu ponto de vista,onde talves resida minha duvida.

Quanto a estruturação do texto,o autor soube na verdade expor de 
forma coerente o que se propos a fazer na introdução,despertanto no 
leitor o interesse pelos paragrafos seguintes.Sendo isso comprovado 
mesmo no final do texto quando ele se refere as armadilhas que tanto 
o professor quanto o aluno podem cair quando resgata a história do 
cotidiano.
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UNI Vt HSI t  AUi íED PRAt  A <Ai BA

CENTRO DE HUMANI DADE ► 
DEPARTAMENTO DE HI STORI A E GEOGRAFI A

FICHA DE OBSERVAÇÃO OE AULA PARA ESTAGIÁRIO

1 . Dad os d e  I d e n t i f i c a ç ã o :

Nome d o  .eŝ a«i.i»»:io: ê í ò j J X  f o M t j i f í L  u i ,

Cu r s o :  C U U í JUQUOl

Colégio do Estágio: JJ&$°tr.k).Á
Nome do ^ p r o f e s s o r :  ' ________________
Gr a u :  ..£%■  .... S é r i e  D I SCI PLI N A:
P e r ío d o :  H &r D a t a :  Çfc  /  O U  /  D u r a ç à o :  ^ \ K

2 . R o t e i r o  d e o b s e r v a ç à o :

0 1 . 0 P r o f e s s o r  e x p l i c i t o u  p a r a  a  t u r m a o s  o b j e t i v o s  d a a u l a ?  

Q u a i s ___________________________________________________________

02 .. Qu a l  o  a s s u n t o  d e s e n v o l v i d o  na a u l a ?

u x

De q u e f o r m a o s  a l u n c s  p a r t i c ' : param  d a  a u l a :

VftCxiMJU utit 
O^CJCLdJCX)



04 . Houve uma distribuição racional do tempo?

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido paio 
professor com os alunos:

06. Quais estratégias de aprendizagem o Professor
utilizou durante a aula?

0?. Quais os recursos didáticos utilizados na aula © coc.:c> 
uti1i zados?

OS. Os ilunos se mantiveram interessados? comente.

09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados?

10. Os objetivos propost s pelo Professor no início da aula, 
foram atingidos? Comer e.
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c) desenvolvimento a'

outras apreciações guatari «ae farer?
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H&&SO ;,E fcSTUDOS AVAir.ADCg b Q Z  

DISCIPLIMA*

PROFESSORí

ALUKO{*)t

DATA?

3ERIE

TOliaçf© is primeira l:ãa<i?wtj'e

*«* rwcv?- *..í íaoiiu'. ««aOteMMB /x rniilni

BtiSí seguintes proposiçSes desenvolva quatros

X„ Comente & seguinte írases *0 E^ito ê ma presente do Iiil©w,

2» Cite as principais caracteríetáoa® d® religião egípcia*

3<* uas pequena análise do papel desaapenhado pela religii© aa 

sociedade egípcia*

4» 0 que voc$ entende por Estado? R poesívsl dizer que fcouvo a fora,a 

çãb de uui Eatadc no Egito anti{ o? Fundamente a questão*

5* Coaente a seguinte afirmação: - 0 oddigc d© HamureM foi o primei

ro cddige social © político da Antiguidade**

■6*. 0 que erra "'cidades-eotadoe'*?

slor de cada questão? 2*5

Quanto iaais para *.: ráe podes ciliar * asais para adi; •

podes ver*

(V/ineteM Churchill}
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ICH#

Dados de Iden t i. f i caçãu

QuIxUX 'Kfjoixra
tiyÓX^QXX' Cli Í\JD ' A u >Ca (v(i u õ?

1!? ; do nrc J\tç\JjJ\xJJJ<)

: r ! : : ò 0  ̂  Q) f)
dXjuíl&uxx d £#tajú

.0.0 fXYvJLAJUlCK3

Roteiro de observação

Oi. 0 Professor explicitou para a turma os objetivos da aula?

<^Ucv ^ ívU a o i a  Oj u l íTo Ca  U 9 tí\jd a  

., tjD̂ v cU^ajpbui. íjpoXíx alojLtnK» pãrvTcb l£artD; 
JUD / t A  |>1 cwujCu  6U Tcmi/x^ _L  ..........

02*. Qual .o assunto d
%uOíivt ttfervux .

ádo na cio

03.. De que forma : i pai ila:

a f U s o í b  t V V M C r v t ê ^  : l%b\)JX/ ã ó m u o  I t ó & u t o
atvv ’ lI u _ _ C L U t x x . i n t M . u ú . f ^ u

dX-AJdbrv\leXx/ •
^ t t o > o p A U ã  n c v u x  m v u a u x O O y 

k >o  Cpxt cut 2̂ c á ^ x  A\h^T<>ivT^



Durante a aula qual o tipo de relacionamento tua;;tido 
professor com os alunos:

1  c u i l

iíuais estratégias da aprendizagem 
itilizou durante a aula?

aí_

O

i.caís os recursos didáticos utilxzados na auie © 
11 i 3. i irados?

Os alunos se mantiveram interessados? comente.

p£MA*&>.C§)

-XLu^aúU-..(^Ul^CtLVq^O I^JUOUJ9l

Existiu probloínas de indisciplina? como foram tratados?

M o L) í l x x o ^ x ẑ t ._ ..~~~...... ...." T ~ r r z i 7 .

Os objetivos propostos pslo Professor no início da aula 
foram atingidos? Comente.
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UNIVtKSIt >ADf FEDERAL PhHAISA 

CENTRO OE HUMANIDAOi v
DEPARTAMENTO DE HI STORI A £ GEOÇRAFI A

FI CHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA PARA ESTAGI ÁRI O

1 . Dad o s d e I d e n t i f i c a ç ã o :

Nome do é í  

Cu r s o : ( Jj l  
C o l é g i o  d o  E s t á g i o

Lsta<

ULM

r i o : < k L p J h lír ^  ( h j P \ U A Q -

i do pr  

Grau:
Psrlodo:

io: /v l u .—

Sé r  i  • V J S C I  f
D a t a

B J _DISCIPLINA
D u r a çà o :

---------

2. Roteiro de observação:

01. 0 Professor expLioitou para a turma os objetivos da aula?^ 
Quais Ç(r^ . nu EUjLO£UAfcL&.. CDD

(y^ v c w j o - ...... ^ _____ :,: . . .  ........ ~.......... .. ......................... :— _

02. Qual o assunto desenvolvido na aula?

03. De que forma os alunos participaram da aula:



•?

04 S-iouve uma distribuição racional do tempo?

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido pt). 

professor com os alunos:

0 6 .. Qua is ss t rategi as
uti1i zou durante a

de aprendizagem 
a ,1a?

o Pr o

0/, guais os recursos didáticos utilizados ns aula cc 
utilizados?

?G„ Qs alunos se mantiveram interessados? comente.

09. Existiu problemas de i disciplina? como foram tratados?

10. Os objetivos propostos paio Professor no início da aul.?, 
foram atingidos? Comente.
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UNIVEASIDAOt FEDERAL OA r*RAI8A
CENTRO DE HUMf'NIOADI0 

DEPARTAMENTO DE HIStCRIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

1. Dados d© Idanti ficaçáo;

ss^gi^rio:
\v ^«Ju u-- — / - l . --------  . . . ---------------

Nome do
Curso: >tŝ ojo«c£UJUL-- ^ ^ ------T-— ~---- -----
Colégio do Estágio: . ̂ H D A jlii
Noas do pr ofessor: QtyPXh ÃO ~ Sfo/VVCC/O________ ... ______
Gra u :-------  Séria ^ D I S C I P L I N A :
Período:_____ Data:

s _ ____ DISCIPLINA:
= / 0*S / 9 5 Duraçao: _5 3 Í^SS_—

2. Roteiro ds observação:

01. 0 Professor explicitou para a turma os objetivos da aula?
jqua i s yLca.;.. I nx U x a ^ L o a  _ j c u - J a Ou a i iu d & o  „

.M x ...i f C - l - l D D  - IDOa*>)
JteuflfiLGL UC0P . . O 3 8  a, ej

02. Qual ,.o ÇÍ.Í-
__CM)V-.

sjunto desenvolvido na aula? J\ _.. h ^ l A Ú J ,  'A i  rVXXOt

03_ De que forma os alunos participaram da aula:

-JQU



3  , r a ^ > \ ^ ' f x 0  ^ i X  ^ 0 0 ^ ^ °  ^

05. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido ps.- . 
ofsssor com os alunos:

06. Qi/r.is estratégias da aprendizagem o Pr-:., v is 
utilizou durante a aula?

07 „ Quais os recursos didáticos utilizados na. aulu r. rur;

03. :is alunos ss mantiveram interessados? comente.

______________  „  „  V

l__/ ^ A Í l U t c ( £ l D  .

09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados?

__ i---------------------------------------- ---- — ..

10. Os objetivos p r o p o s t o s  p a i o  Professor no início da aula. 
foram atingidos? Comente.

...1 7 . ~
Ql A\A j  , X̂jÇ tu Á M s^  <X xruQiílPo .

i  .------------X.........



pelo Professor
il.

12.

Que tipos de esti 
durante a aula, par

fvQv Cis 'pJA-MMD1 *

Comente a preocupação do Professor com: 

a) desenvolvimento da reflexão do aluno?

b) formação de hábitos e atitudes.

c) desenvolvimento de habilidades

impina (aran

k t M v u x ,



UNIVtKSIt f ' «- EDf RAL i ’fs»8A
CENTRO DE HUMANIDADf , 

DEPARTAMENTO DE HISTC U A  E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

I. Dados de Identificação:

do estagiário — 4 f \ & [ U A

a o r r ^ ^ L  J$?í

Noma do 
Curso
Colégio do Estág 
Nome do professo 
Grau: _
Período: Data

KiniUUX
SériS^li:__' DISCJPLINA:

' t f p f  Data: J^T/J2^_./_SiD  Duraçao: _ Z 5 0 JíICU

2. Roteiro de observação:

01. 0 Professor explicitou para a_turma os.objetivos da aula?^
Quais__Atatoív uOS£f\tU^L-__ÍYX^a ^ J a J C ^ ^ ^  ' m O A - d C X

.^LUAAt-tlX jQ___--íî  (L G V ^L U á Jl^-----------------------------

021 Qual o assuntcwáesenvolvido aula?

_<6píUiCuL^ nnjo „ S m f ^ ^ o  <...

Oio...

03. De que forma os alunos participaram da aula:



0 4 .

05.. Durante a aula qual o tipo de relacionamento mantido t 

professor com os alunos:

b  jdíL & £ u '

jQ^jX à x x , ' Ctv.j u aiOmjúào

06 .

0 7

Quais estratégias de aprendizagem o Prr-rass--:

«tilizou durante a aula?

Ouais os recursos didáticos 

utilizados?

[^ujouía t t A  p  <a

utilizados na aula ® cano fc

08. Os alunos se mantiveram interessados? comente.

^ÍIjqÍ ^ v U q  .. . dsx

'ÇhaJLíjluX o

09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados?

. p i £ Z

Os objetivos propostos pelo Professor no início da aula 

foram atingidos? Comente.

1 0 .
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OMIVkKSIÍ r Ft * RAL - A l BA
CENTRO DE HUMANIDADE, 

DEPARTAMENTO DE HISTORIA E GEOGRAFIA

FICHA DE OBSERVAÇÃO DE AULA PARA ESTAGIÁRIO

1. Dados de Identificaçáo.

Nome do esta^i^rio: 
Curso:
Colégio 'do Estágio:
Nome do professor: __
Grau: _—  Série

IAJO

Período: Data:
' DISCIPLINA: k ....

/V)fr\ t Duraçáo: TSD. mlfUAPa?

2. Roteiro de observação:

Cl 0 Professor explicitou para a turma os objetivos da jijul^

Quais^ <Ht Í TA, ’ ,V .T^xxnAí

>oui
O  TV

úxjtix JIEn.. lc> \

02. Qual o assuntQ-vdesenvolvido^n aula? A O  xAjuoÍJUlM L  J L i 3 u
(ia .._________________________ ____

iça /

03. De que forma os alunos participaram da aula:



D--rente a aula qual o tipo de relacionamento m a n t id o  p o l  
professor com os alunos;

UOJO jk XÀXW D  K , V 0 ^ O y V V N JL lJb  l u Í K X  O o

--------— -------

Quais estratégias cie aprendizagem o Professor

utilizou durante a aula?

-  V  V M i iL m íL u t . ................ . ---------  -----  -- --- -....................
------------------------- - ——------------------ — — — ..... - ...—  ....
—------- ------------- ---- ------------------------ ---- ........ .

0 7 .  Q u a i s  os recursos didáticos utilizados na 

utilizados?

ujUL,

- ------ -—

03.. Gs alunos se mantiveram interessados? comente.

09. Existiu problemas de indisciplina? como foram tratados?

0. Os objetivos propostos pelo Professor no início ca aula, 

foram atingidos? Comente.

XLt.ik*ôo a.
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m oonscquonciu do iodas esaus trunafomu^Soa económicas, 
políticas o prinoi;, alncuto cultural c é que vão oureir p&asoaa * 
que pasoarun a reaapitular sobro todas aqualaa natunorfosco quo 
o sor humano estava sofrendo naquele monontoc 32ntSo vai surgir • 
ub quadro do homons iiroocupadoa com o momento ohaaadoc HUIIAlíISTAo*

33 para inserir o pensamento daquelas possoas dentro dn sociedade 

ciedade ouro.oéia naquol© nononto era naceuodrio criar sobretudo 9 

condiçBcs culturais» una vos que a sociedade vioavu apenas o lucro»

0 Ihimanismo com una visão crítioa do nononto do transformaçaes, ou 

seja, oo costumes» ao línguas o a prdprla identidade do cada oivi- 

lizaçSo estavam sondo influenciadas poda M moderai dado” *

Acima do tudo» os humanistas viaa a nooosaidade do homem oo

auto-valorizar c fazer tudo quo lho oonvioaao o satisfazer ao necoo 

aidado3 quo o momento oxdgiaaat até mosuio tentar modificar o mundo 
ac seu redor desde que fosso em prol do e<a oondição humana»

Em consequência desoa filosofia ô çue oo humaniestas paooaram 

a aor rotulados (chamados) do "Individualjotuo'* u tambdn o quo levou 

alguns doo uais importantes humanistas oor-o Galilau» Dento Aligliiori» 

LIaquiavel e Giordona Bruno a toron um trãgjoo fim*

Um dee pontoe de preocupação cios huivuiiatas dizia respeito a 

religião daí o motivo dolos pretenderem int rprotar a religião atra» 

véu de uma roleituru da Bfblia, descartando i forma oomo ora progada 

aos fiéis| além do reprovar algumn3 modidao limadas pala igreja oomo 

por exemploj estimular a adoração do imagens relíquias o o quo ora 

pior a venda de indulgências, Isso, para oloo >ra una forna oxousa * 

da igreja enriqueoer* Inclusive vão surgir olg • laor^baasoorno ELOGIO 

DA LOUCURA de Erasmo do Roterdã» quo vai abo rd*;' juotamaute questãaa 

ligadas a igreja naquele momento*

BIBLIOGUEIA,

_ NADAI $ Elza/NEVES, Joana» HISTÓRIA GERAL , UCDEI-V. v CONTIlIPORJttíEA* 

grau« São Paulo» Saraiva» 1993 P*---

- LiARQUES, Aiomar Ilartlna/EulJJTTl,, Plévlo Costtv '~ARí t tilo arde do Liou 
ra, HISTÓRIA MODERNA ASHAVtS DE TEXTOS (seleção ) , gs od9 São 
Paulo» Contexto» 1990* -----



II UEHI-GCrHSO PARA VESTIBULAR

m a  - r s n a s c i k e r t o

Re»*s cimento foi um movimento quo se deu unicamente na parto 

ocidental da araropa„ A Península Itálica foi o berço desse movimcn 

to oonoiderando quo a Itália alada não existia como país no senti

do político atual, assim oomo alguns pafsea europoua que aofrorau 

influência da cultura ranasoentistaa Esto era o «aso doa Estados " 

AlarnSoG (que hoje correspondo a Alemafcha) o quo nn Europa digo áp£ 

oa do Henasoimento eram constituídos por um grande ntíaoro da a ata

dos IndopandentoB que faziam parte do sábio Império Gomlinico quo 

havia oo formado a partir da divisão do Império ■■íiúaStewlom Ma$ao, 8 

que queria restaurar o Império Romano na Europa, tínhaiaor: também õ 

oaao doo Países Baixos que oram constituídos por Slqndree (ho^e Bei 

giea) e ao Províncias do Rorte (ho^o Holanda),

A partir dessa exposição podomos comprovar que o í.̂ nasoiiaonto 

se ospalhou por toda a Europa c que oada país assumiu oaracterí oti—

oas ©apoaíflcao*
\

Oom is oo poroebo-se que, a cultura renasoaniísta x$o vai ae * 

dá do forma homogãnea e igual dontx,o da Europa, uco no orno sou todas 

as disparidades a sociedade ouro>dia vai oofror grondos trinoforma- 

ç 5 q g  seja polftlous* económicas, religloaae onfin çàdançao iue ten.» 

diara a progredir cada vez mals na turopa, e oorá isso quo \ ii levar 

alguns historiadores a acnsiderar quo necoe mononto ajéculor XY o v

'ZYl» tem-ae um "Renascimento Polftioo*’, ooraotorizado polo mrgimen 

to das monarquias na©ionaio$ pela **Reforma Protestante” © a 'Contra

Reforma Católica” o fíualmentQ o M Remas cimento Raononico” qio diz r 

respeito a questão da expansão ocmeroial européia pMiO mundo,

E s t e  c o n t e x t o  eoon Sm iu o, qu e c o n s id e r o  m a io a m p lo , d r> su i Uan 

t e  d a s  e x ig S n o ia s  do n ovo modo do p r o d u çã o  ( o a p it o lic&s j) -  o o b oo r va -  

s e  quo o  momento é do zoudon ça, do in o va çã o  o t e c n o ló g ic a s  o n fiw  tu d o 

cm p r o l  do 1x2 s is t e m a  eco&ôm&oo m aio a c e le r a d o * Eazor .do com quo o 

homem se  v o l t a s s e  m a io pa.ro. a  n a t u r e z a  a  f i u  do ãqwin á-lu .»  Ciê n o iu o  

co r o  a  m a t e m á t ica  fo r c  \  a o  quo m a ia  oo d o o cn Yo lvo r a ii aviar  otn n d o * 

u r a . s é r io  dc d co co b e r t  s  corno p o r  e xcia p lo i a  a flxca çF ío  cia T e o r ia  Tio 

i i o c â n t r i c a  ( o o l  oomo ie n t r o  do u r i v e r  c«u) j u  coup.'*\>V'.'-.e?K> d® fo r n i  *

to o í.sjlu;ío -

ão. Anáxioaj a inven- 

o tv‘» o « l - \fii;i, oco r

it()3
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A CQÍTICA h" •’i .3 ÍLAI3 AO CL3R0
'ranço is Hat ,1a;: b

Praroois ilabelais (X. 4-34-15 
crítica aos homens da igreja A o 
ta na primeira metade do século 
meros neologismos

3)é o autor cio tento que revela mia

ra Garga.itn . e Pantagruel foi eecri - 

'VX f em lirgwgem ccmpèicada* eom n í -

(A. ilha era habitada por pás íaros)grande»fbolos e polidos ,em tudo 
semelhantes aos homens da minha pátria,bebendo e comendo como homens.. 
diregindo como homens,dormindo como homens.-, ,Ve-los era uma bela coi» 
sa.Os machos chamavam-se clerigaus,monagaus*padregaua ,aba&egaus ?bispo 
ganafcardealgaus 0 papagau-este era o unlco da sua espécie,o«Pergunta 
moe porque lmvia so um papagau.Responderam-nnoa que,oados clerigaus 
nascem o© padregaus»„0dos padregaus nascem 0 0 bispogaus destes os be
los cardealgaus 9  os cardealgaus se antes não os levam a, morte?acabam 
em papagau,de que ordinariamente nao ha mais que um, como no mundo exis 
te apenas un Sol,, .Mas donde nascem os clerigaus?..0-V«m dum outro mun 
do,em parte de uma região maravilhosamente grande#que se -chama Dias-as 
sêm-pão. em parte doutra região Gente-demoâíada..,A coisa se passa as 
sim .quando j nalgum^ família desta ultima região,há excesso de filhos7cnxragss» 
corre-se 0 risco de a herança desaparecer#se for dividida pór bodos; 
por isso,os pais vem descarregar nesta ilha Corcundal os filhos a r 
mais., .Dizemos "Corcunda" porque esses que para aqui tswzem são em 
geral corcundas, zarolhos, coxos,mruietas,e mal -naseidos-,pesos inúcois 
na terra,.«Maior numero ainda vem de Dias-sem-pão,pois os habitantes 
dessa região encontram-se em perigo de morrer de fome,por não ter 
com que se alimentar 9  não saber nem quere:-' fazer nada,nem trabalhar 
em arte ou ofício honesto,nem sequer servir a outrem.» ,ou cometeram ackgpaaax 
algum crime que poderá levar à pana de morte, *. então voam para aqui ,fasaaamm̂ u 
tomam aqui este modo de vicia, 9 subitamente engordam e ficam em perfeita 
segurança e liberdade»

Dabalais,Prançois» " Gargãntua e Pantugruel".
LisFreitas,op.cxt.,ppl61~2..



DE COM) O 1TÍTTOR SE TOLHA SMHOR DE TODAS AS PESSOAS E DE TO
m s  AS COISAS

(Leonardo da Vinca'

0 pintor e amo e senho de todas as coisas que podem passar pela 
imaginação do homem,porque se ele sente o desejo de contemplar bele - 
zas que o encantem, é dono de sua criação »e se quer ver coisas monstru
osas, que causem terror,ou que sejam grotescas e risíveis,ou que provo 
quem compaixão,pode ser amo e cridor delas,Se gosta de criar lugares’ 
desertos.ambientes sombreados ou frescos em tempo de calor,os repre « 
senta,e de modo igual ambientes quentes em tempo de frio.Se deseja 
contemplai' a ampla campina desde o alto dos montes ,e se depois disco 
deseja conteàiplrar o horizonte do mar,ele pode fazê-lo;e do mesmo modo 
ae se quer contemplar os altos montes a partir dos baixos vales,ou dec 
de osaltos montes ou baixos valese as pràáa.Tudo o que está no universo 
em 3ua essência, em presença ou na imaginação ele o tem primeiro na mente 
e depois nas mãoe,e elas são tão encolsas,que,da mesma foima que ao cksxssx 
coisas,criam ao tempo uma harmonia proporcional com um só ol#ar«

Da Vinci,Leonardo.Tratado d© La Pintura.
In;IbanezTop.cit,,p.55(trad.doo organi
zadores) „
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m  PLANO m  SSEODOS KBMA2T' 3TICQS

Aconaolho-te,meu filho,a ua empregues a tua juventude em tirar 
bom proveito doe estudos edos virtudes.Tu estás en Paris.* .Entendo e 
quero que aprendas aar línguas porf eitamente i primeiro a g r e g a . e m  se

gundo lugar a latina,e depois a hebraica para as santas letras (aS Bí

blia), e igualmente a caldaica e arábica,.. ? que não exista historia que 
não tenhas presente na memória,a que te ajudará a co3mografia(G-eografia) 
daqueles que sobra ela tenham escrito,Das artes liberais -GeometriafAr±ti-

mética e Música - dei-te algum gosto, qundo ainda eras pequeno, na idade de 

5 a seis anos; continua o resto, s de Astronomia aprende rodos os cânones,,. 

Do Direito Civil quero que saibas de cor os belos textos e que moo com

pares com filosofia, Bíiquanto ao conhecimento das coisas da natureza,que

ro que a isso te entregues curiosamente, que haja mar, rio nem fonte de 

tu não conheças os peixes? todas as aves do ar, todas as arvores e arbus 

tos frutíferos das florestas, todas as ervas da terra, todos os metais 

escondidos no ventre doe abismos, as pedrarias de todo o Oriente e Meio 

Dia , que nada disso te seja desconhecido. Depois, cuidadosamente, reel

eita os livros dos médicos gregos, árabes e latinos, sem deapresar os 

talmudistae e cabalistas, © por frequentes anatomias(dissecações anatômi

cas) adquire perfeito conhecimento do outro nxundo(o microcosmos) que é 

o homem*

Rabelais(1494-1553) 

Pantagruel, Corta de oeu 

Psqi Garfcântua.



PARECER SOBRE A ATUAÇAO DA ALUNA RUBIA MICHELINE MOREIRA NAS 
ATIVIDADES DA DISCIPLINA DE PRATICA DE ENSINO EM HISTORIA NO 12 e 22 
GRAUS.

A sluna Rúbia Micheline Moreira desenvolveu suas atividades de 
observação e regência no Núcleo de Estudos Avançados <NESA>, escola da 
rede privada de Campina Grande, onde já vem trabalhando com as turmas 
de 5S a 9ã séries desde o início deste ano. Esta pouca experiência com 
a sala de aula dificultou sobremaneira a atuaçMo da citada aluna, pois 
a realidade da escola particular, onde os alunos demonstram uma total 
falta de interesse pelos conteúdos de História e uma impune 
de que serão aprovados a qualquer "preço" ao final de cada 
oferece a nenhum professor iniciante qualquer estimulo para 
trabalhando com história.

0 trabalho de orientação começou desde o início do mês 
quando solicitei a elaboração de quatro planos de curso para 
que ela já atendia. Apresentados os planos, discutimos e lhe 
sugestões as quais ela teve dificuldade de incorporar. Após

segurança 
ano, não 
continuar

de março 
as séries 
f i 2 umas 

esta fase,
começaram as observações, que por vários motfvos ficaram prejudicadas. 
Mesmo assim, como ela já conhecia a realidade da escola onde iria 
estagiar, passamos direto à regência. As aulas sobre Grécia e Roma 
foram muito fracas, com erros conceituais e teóricos. A aluna não usou 
adequadamente os mapas indicados o que prejudicou sensivelmente a 
compreensão do conteúdo por parte dos alunos do 32 ano científico.

Para tentar melhorar a performance da escola, a estagiéria 
elaborou e discutiu comigo dois planos de aula: sobre o Feudalismo e o 
Renasci mento. Apresentou duas aulas sobre os temas na própria sala de 
aula da Prática e depois repetiu este último tema no 29 Mini-Curso de 
História para o Vestibular. Apesar de todas as observações feitas nas 
aulas preparatórias a aluna ainda cometeu muitos erros conceituais e 
limitou-se às informações dos dois livros didáticos com os quais 
trabalhou, o que pôde demonstrar uma certa resistência ao uso de novas 
técnicas e abordagens do ensino da história com as quais a aluna está 
fami1iarizada, uma ves que vem trabalhando com elas há pelo menos seis 
semestres. Apesar de todas estas observações negativas tenho que 
ressaltar a responsabilidade com que a estagi ária apresentou todos os 
trabalhos e leituras propostas e o esforço que fez para cumprir o 
calendário na escola, na disciplina e no Mini-Curso.

Como esta avalição é feita pelo conjunto das atividades, creio que

Prática de? Ensino, mas com asa aluna esteja apta a ser aprovada na 
seguintes ressalvas:

que atuali2 esse em relação às novas teoriase formas de abor 
dagem dos temas históricos.

22 - que passe a usar melhor os recursos didáticos como mapas,
carta26E e vídeos.

3 2 - que dê mais atenção às informações trazidas pelos alunos e
que não se comporte como a depositária de todo o conhecimento, 
tornando assim suas aulas mais ricas e participativas. *

Todos estes condicionantes, creio, a aluna desenvolverá com o 
tempo, pois ficou evidenciado seu gosto pelo ensino da História bem 
como a sua responsbi 1 i dade profissional. Se o seu esforço pudesse ser 
traduzido em uma nota, esta’seria 8,0 (oito).

Campina Grande, 19 de junho de 1995. 
Prof. Antonio Cl arindo B. de Souza
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